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Dia de Reis -- Realisaram-se as

.

(NO ',15.0 aniversário da sua morte)
festas da Epifania, tanto as reli­
giosas, propriamente ditas, co­

mo as promovidas pela Associa­

ção das Senhoras de Caridade,
com a assistenda de Ex. mo e

Rev.?" Sr. Bispo do' Algarve.
Nesse dia á noite, numa sala do
Asilo «Esperança Freire», 'gen­
tilmente cedida pela Junta de
Provincia- do Algarve, houve um

, sarau d'arte pelas crianças da.
Escola da Associação das Senho­
ras de Caridade, com a presen­
ça do Prelado, A vasta sala en­

cheu-se de' publico. Na assist en­
cia encontravam-se o sr. Coman­
dante Militar,' representante do
sr. Presidente da Camara, Direc­
tor do Asilo, etc. Não queremos
deixar de. felicitar o sr , Prior
José Jorge de Melo, pelo bom
ré sultado do seu extenuante tra­

balho.

No discurso proferido em

Março de 1938 no acto da

posse pa actual Comissão
Central da U. N.,':"·que, diga­
se de passagem, é um dos
mais' substanciáis até hoje
proferidos-Salazar disse:

«Quando me ponho l:l con­
siderar o panorama interna­
cional-a inquietação, a ruí­

na, o empobrecimento dos

povos, ,as lutas internas ou

externas, a desordem, a in­

disciplinay ,a pouca estabili­
dade e força dos Governos, a
pequena solidez dos princí­
pios, o precário equilíbrio so­
cial; quando penso que paí­
ses ricos não podem dar va-

_ lor estável às suas moedas,
economias sólidas não 10-

-gram ou não querem satisfa­
zer as suas dívidas, grandes
nações � não conseguem equi­
librar _as suas finanças; quan­
do vejo a vida em, crise, a fi­

queza em crise, a moral em

crise; e depois volto os olhos

para a nossa casa, sem dúvi­
da modesta mas tranquila,
arrumada e digna, sinto que
-muitas graças devemos todos
à Revolução Nacional».
Dois anos passaram sôbre

a ocasião em que estas pala­
vras foram proferidas e a sua

actualidade aumentou com o

decorrer do tempo. Enquan­
to o mundo se encontra uma

vez mais a braços com a

guerra e o futuro se antolha
a tôdas as' Nações cheio de

inquietações e de dúvidas,
Portugal, embora t a m b é m
afectado pela conflagração,
continua a seguir a rota que
o Chefe da Revolução lhe im­

pôs desde que uma vez lan­

çou mão do leme do
Estado. .Quando muitos es­

peravam ver o 'nosso País
voltar à desordem económica
do tempo da outra guerra
mal estalou a actual, viu-se
o Govêrno intervir imediata
e energicamente em defesa
dos interesses dos portugue­
ses - que continuam a fazer

ho]e II mesma vida calma e

sóbria de antes de Setembro
p a s s a d o. Salvaguardada a

nossa paz durante a guerra
de EspanhR, ela tem sido pe­
lo mesmo homem e pela
mesma sábia politica salvá­
guardada desde o início da
nova guerra com um mínimo
de repercussão na vida eco­

nómica de Portugal. .

'Com a mesma calma com

que temos trabalhado-até ho­

je, continuamos todos a tra­

balhar, e é já êste ano que,
volente Deo, se hão-de reali­
zar as Festas Centenárias que
vão coroar a obra grandiosa

da Revolução em todos os

sectores da vida portuguesa.
Os senhores. já pensaram

alguma vez no que seria a

nossa vida hoje se no poder
estivessem os mesmos homens
de 19 I 4 ao serviço das mes­

mas doutrinas de então? No­
vamente seriamos o/alvo do
escárneo do mundo e as nos­
sas Colónias, se ainda nos

pertencessem, estariam amea-­

çadas pela cupidez dos que pri­
rneiro chegassem. A nossa dí­
vida pública seria represen­
tada por uma cifra astronó­

mica, a desordem campearia
.nas 'ruas, nos -rninistérios e

nos espíritos, a nossa moeda
desceria até ao mais baixo
limite a que poderia descer e

a fauna antipática do «novo

rico» voltaria a pavonear-se
pelas ruás da Capital e do
Pôrto com a mesma insolên­
cia e a mesma estupidez de
outrora.

Mas não, meus senhores.
Os tempos. são outros; o

munde respeita-nos e adrni­
ru-nos, as nossas. colónias es­

tão integradas I
no todo ina­

lienável que' é a Nação Por­

tuguesa, a dívida pública ex­

tinguiu-se e hoje o Estado é

o credor, nas ruas, na gover-.
nação e nes espíritos há or­

dem, a nossa moeda estabili­
zou-se e os «novos riCOS)) fi­
caram apenas em potência
com a esperança infundada
de novamente se constitulrern

.

em classe parasitária do por­
tuguês que trabalha. Os por­
tugueses já esqueceram, e ou­

tros ignoram, o estourar ter­
rífico, das bombas, e o único
ruído que se' ouve é o duma

Nação que trabalha confiada
num homem de energia, .de
inteligência e de coração, que
a dirige e governa.

.

Por isso, meus senhores,
eu direi também que «muitas
graças devemos todos à Re­

volução Naciorial.»

4'nl"rmaç�e8
E' durante. êste mês e o de

Fevereiro que se devem pagar as

taxas militares.

Farmácia de Serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia

MONTE PIO.

Este número foi visado
pela Dt;'legacão de

Gensura.

QU E.R

••

Tuna Académica-No proximo
dia 29 de Janeiro.a Tuna Aca­
demica de Coimbra visitará esta

cidade; A cidade prepara lhes,
uma amigável recepção, tendo a

C. I. D. I. T. nomeado uma co­

missão de recepção. Para Ma­
drinha da Tuna foi' escolhida
Mie. Maria Amália de Oliva
Falcão Padinha, filhá do nosso

particular amigo, sr. Tenente
Francisco Solesio Padinha.

•

Sociedade Orfeonica-Resultado
da Eleição, dos corpos gerentes
para 1940:
.Assembleia Geral-Presiden-'

te, .Joâo Francisco Leiria; Vice-
.Presidente, Jorge Lopes Chagas;
I.

o Secretario, An tónio Vaz Ro­

drigues; 2.0 Seererario, Ladislau
Teclo Elias Soares.
Direcção-Presjdente, Jorge

da Cruz Drago; Vice-Presidente,
José Rodrigues Horta; 1.0 Seer e­

tariô, Manuel Joaquim Domin­

gos Barqueira; 2.0 Seererario,
José Inácio Dias; Tesoureiro,
Damião José Afonso Ferreira.

Suplentes-Luiz Filipe Mon­
teiro Santos, Germenio Augusto
da Fonseca e Joaquim Augusto
dos Santos. .

Conselho Fiscal -Presidente,
Paulo Gonçalves Raimundo; Se­
cretario , Manuel Gregório da

Cruz; Relator, António José Cor­
reia.

•

C. I. D. I. T. .: Tem continuado
as suas reuniões este agrupamen­
to de amigos de Tavira. Esta
semana deslocou-se a Faro uma

sua delegação para conferenciar
com o Ex.mo Sr. Governador Ci­
vil que a recebeu com as melho-

.
res atenções prometendo envidar
todos os seus esforços para se

conseguir o que se-pretende, re­
tirando a Delegação encantada
com a forma como o mesmo sr.

mais uma vez a atendeu.

•

Academia Musical Tavirense-Já
se encontr am na Camara Muni­
cipal devidamente aprovados pe­
la autor idade comp etente, os es­

tatutos desta agremiação desti­
nada ao desenvolvimento da cul­
tura artistica e, especialmente,
da musical, entre os nossos con­

cidadãos.

Bssinai O "POVO Blgarvio"

pelo elr. Roelri2ues eavalheiro

E' talvez cedo ainda para falar
de Amónio Sardinha como eu,
um dia, desejaria falar. O tempo
vai-sé encarregando de recolher
no nosso coração os elementos
necessários' para que, lá mais
para diante, possamos traçar o/
retrato fiel dessa singularíssima,
figura de intelectual e de apóstolo.
Dentre a volumosa correspon­

dencia que de António Sardinha
possuo-e cuja publicação cons­

tituirá um dos raros orgulhos da
minha vida-escôiho agora uma

carta que muitas vezes tenho re­

lido com a alma a transbordar
de saudades. Atravessava €u, en­

tão, uma grave crise de cepticis­
mo intelectual e comunicara para
Elvas, em p aravras cheias de in­
timidade, os meus desalentos e

as minhas duvidas, António Sar­
dinha respondeu-me numa pági­
na admiravel que coloco diante
dos olhos de quantos têm sofri­
do ás dores da: inteligencia:

«Meu. querido- amigo;·-Pede·
me o met} bom amigo consolações.
Tá7vez eu preCisasse deTas tam-.
bem se, olhando para as coisas
dêste munda com os olhos da jé,
não tomasse como a parte que
me toca na Cruz de Cristo as

agonias e as desilusões que tão
de perto moram comigo. Sin to­
me já no alto da colina-s-da co­

lina em que tanto nos jala Mau­
rice Barres. B se não me em­

briago de desencanto como êle,
é que no meu catolicismo encon­

tro a explicação do amargo que
nos põem na boca os combates

,ardenles pela verdade que de
Deus recebemos. Não basta ape­
nas abraça-la e proclamá-la. E'
preciso confessá-la igualmente
na constancia da aduersidade,
no heroismo da inteligência e

do nosso querer quési sempre'
fragilissimo . Porque dêsie modo

Portugal em 6enebra
«Tratava-se -na S. D. N.­

-de nomear uma comissão en­

carregada de examinar o li­

tígio finlandês. Pensou-se pri­
meiro- em fazer entrar tôdas as

nações nessa comissão ·a fim-de
que tivessem um caracter univer­
sal as resoluções que aí se to­

massem. Mas a prudência inspi­
rou a alguns délegados a modes­
tia de que êles nunca tinham da­
do provas quando se disputavam
lugares e honrarias. A comissão

podia ter sido de 44 memhros.
Resolveu-se, em face da deban­

dada, que fôsse de IS. Ficou em

13 membros: França, Inglaterra,
Bolívia, Uruguay, Canadá, Indi-as
Suécia, Noruega, Irlanda, Egipto,
Venezuela, Portugal, Siam. Ape.
nas : cinco potências europeias!»
Dessas cinco, duas em guerra

.

com a Alemanha ligada à Rússia
-Inglaterra e França-e duas
directamente ameaçadas pelo ex­

pansionismo soviético-c-Suécia e

Noruega: resta Portugal--a mais
desinteressada das cinco potên­
cias europeias que não temeram

os raios da c6lera do Júpiter do
Kremlim; Portugal-que os ho·
mens de Moscovo incluíram já
(que,honra!) no número dos seus

implac�veis inimigos.
Do ('Gringoire»

penso, as minhas tristeeas vol­
vem-se inalteravelmente em

fontes de energia interior e eis

porque, sem orgulho nem vãos,

alardeamentos, haja o que hou­
ver, sossobre o que sossobrar, eu
ficarei-espero de Deus essa gra­
cal---:onde agora estou, debaixo
do Solou da chuoa, deb-aixo da
neve ou do venio. .

Sofre o meu amigo o pessimis- .

mo negro das dias qut¿ vivemos.
Não se abandone a ele, que isso
é dêclarar-se vencido e até certo

ponto reuoltado contra os senti­
mentos e contra - a escõlha que
deve -agradecer á bondade ,de
Deus para consigo.' Reaja- e
reaja lembrando-se que as suas

mágoas vêm-lhe dam. defeito de

«qualidade» =-uém-lhe de não ser.

como a maioria dos outros são.

E, um suicidio-moral que come­

te, se não pisa de' animo gran­
de a estrado que Deus. lhe apon:
tou. E então, nem «bom», nem

«mau»; merecerá o destino que
Dante marca. aos que pratica­
ram na- otaa:« «tnttã»,=aos que
vivendo, semglâria nem infamia
nem agradaram a Deus nem ao·_

Demónio. Curvemo-nos á face
do Senhor e que na nossa. boca
haja s_empre um hino �de espe­
rança, que é o tesouro inesgota­
vel do homem! .•. II

Recordam·se das ultimas pagi­
nas da Colline' inspirée?:.-«Et
pui soudain, ce grand sentiment

_ cette immortelle espérance, voilà
qtc'ils sont englouiis dans -la

mort':«. Ou deposer le noble treo
sor qui n'este pasen 'sécurité au

fond d 'un g¢nie éphémere? Le
chant de L'oiseau divin d'une mi
nute à l'auire va se taire. Quel
coeur accueillera ces long» eris
dans la nuit?»-Fugitiva expres­
são de beleza moral que-para
empregar ainda uma frase de Bar­
res-e-efica no fundo da nossa me­

mória como um tesouro para nos

encantar»!

,Há quinze anos já que Anto­
nio Sardinha morreu, E, como

no momento trágico em, que êle
deixou de existir, sentimos ainda
o vácuo que na . nossa vida se

criou. Não sangra apenas o cora­

ção-Não choramos somente o

amigo querido, o companheiro
inesquecivel de tantas horas de

esperança e de desalento. Algu­
ma coisa mais ficou ferida

-

de
morte nessa hora de atroz agonia
-um sonho muito alto e muito

belo, uma grande chama de ideal

que crepitava, puríssima para o

ceu e que se foi extinguindo
lentamente, mal se calou a voz

sem igual que a fizera despertar ...
sos da sorte, os discípulos de
António Sardinha, os que teste­

munharam intimamente os ulti­
mos anos da sua existência, não
poderão nunca, ao longo da vida,
olhar-se ,sequer com indiferença.
QUalquer coisa de muito sincero
os unirá até ao fim:-as lágrimas
choradas em comum, num cre·

pusculo suave de _i�v_er�o, sob os

ci�retes dum cemitenozlOho alen­

teJano. No mais belo recanto do
nosso jardim-interior elas foram
orvalhar para sempre as pçtalas
radiosas duma flor cujo perfume
ainda nos há-de beijar depois da
morte.



2 POVO ALGARVIO

CINZAS DO PASSADO
Sob o comando do capitão Sr.

Alfredo Ernesto da Cunha e ten­

do como subalternos os tenentes

Srs. Lemas e Cesar Ribeiro e

alferes -Sr. Barata e Chalupa,
chegou a esta cidade na 6. a feira,
o destacamento de infantaria n."
com a respectiva banda.
São excelentes as tradições

dos destacamentos d'este Corpo,
n'esta cidade, quer pelo aceio e

disciplina das suas praças, quer
tambem e sobre tudo, pela ex­

celência da banda de musica,
uma das melhores, senão a me­

lhor que n'estes ultimas tempos
tem vindo a Evora. E visto que
nos referimos à banda, seja-nos
lícito darmos d'aqui as boas vin­
das ao seu ilustre regente Sr.
Joaquim da Costa Braz, cavalhei­
ro de finis sima trato que os ebo­
renses muito apreciam pelas
suas qualidades e pelo, seu ta­

lento como artista musical.

Do «Eborense» de 24 de Se­
tembro de Igoo.

DOENTE
I

Tem passado gravemente en-

fermó, em Tavira, o nosso sim­
patico e presado amigo, Manuel
Rosado Junior, filho do nosso

amigo Manuel Rosado, abastado
comerciante e sobrinho dos nos­

sos queridos amigos Antonio Ro­

drigues Garcia e Modesto R.
Garcia.

Do jornal «O Porvir» de IO

de Janeiro de 1889. ...

ANIVERSARIO
E' .hoje o nat�licio d? brioso

comandante' dos bombeiros vo­

luntários de Tavira, o Ex.'?" Sr.
Manoel Ferreira Aboim, a quem
muito particularmente enviamos
os nossos parabens.

ENLACE

Realizou-se há dias em Tavi-
,

ra o da virtuosa filha do abastado
proprietário e nosso amigo pes­
soa], Sr. Antonio Joaquim Pe­
res, com o' ilustre alferes d-e 'ca­

çadores 4, Sr. João Gomes
Paulo.
Que o futuro lhes proporcio­

ne todas as venturas e que pas­
sem longos anos n'uma ininter­

rupta lua de mel, muito deseja­
mos, junto ao nosso parabem.

DESPACHO
,

Foi lavrado há' dias o do nos­

so presadissimo amigo pessoal e

inteligente moço, Manuel Fer­
reira Pessoa Abuim, sendo no­

meado 3.0 Aspirante' da Alfan­
dega: de Lisboa.

Do jornal «O Parvin) de j de'
Janeiro de 188g.

Alô! Alô!
Um SIERA RADIO -1940
de ligar' á cbrrente ou

de baterias é o contac­
to directo' com o mun·

do civili�ado
VENDAS A PRESTAÇÕES

AGENTE'

FranOiscO Paainna Baimunao
TAVIRA

}fIr aiat�
Chegado de Lisboa, faz)

volta e transforma tudo que
seja respeitante à sua arte,
com perfeição e rapídez_
PREÇOS MODICOS.
Rua da Oliveira N.O 18-

Tavira

Liga Portuguesa de Profi�
lasía Social

Família
,

a

Na sequência' das respostas ao

apêlo da Liga de.��ofilaxia em

favor de ser perrmnco o casa­

mento das telefonistas, foram re­

cebidas por esta instituição m ais
as seguintes e notáveis cartas.

De Sua Excelência Reveren­
díssima o Senhor Bispo da Guar­
da, D. José Alves Matôso:

«Apresso me a respon- _

der à estimada carta em

que V. V. pedem a minha

opinião sôbre a campanha
em que anda empenhada
a be-nemérita Liga -Portu­

guesa de Profil�xi� Social
a favor das telefonistas da

Anglo-Portuguese Telefo-.
ne Company.
«Esta campanha mere-

,

cerne todo o interêsse, todo
o aplauso e os maiores
louvores.
«Faço votos por que V.

V. vejam coroados os seus

desejos e esfôrços»,
De Sua Excelência Reveren­

díssima o Senhor Bispo de Lei­
ria, D. José Alves Correia da
Silva: \

Associo-me 'à justa cam­

panha da Liga Portugue­
sa de Profilaxia Social se­
cunda�do a iniciativa do
-Ex.mo Sr. Engenheiro Ma·
nuel Correia de Barros,
em favor das telefonistas
da Anglo-Portuguese Te­

lephone Company, qu�
lhes lhes proibiu' o casa­

mento.

« Havendo já na nossa le­
gislação tantas peas para
a constituição legal da fa­
milia faltava mais esta!

«Aplaudo, pois, o pro­
-

testó de V. V. esperando
que esta campanha tenha
êxito completo. D

Do' Ex.mo e 'Revm.o Senhor
Padre José António Dias; ilustre
Presidente da Câmara Municipal
da Povoa de Lanhoso:

«Esta Câmara acha su­

perior a todos os elogios
a iniciativa tornãda por
essa Liga em Defêsa, da
moralização dos costumes
do nosso povo como há
muito tempo vinha proce­
dendo no campo da profi­
laxia patológica. E tanto

mais altruista é essa obra,
quanto é certo que se são
muito grave as causas da
nossa degenerescencia fí­
sica são-no mais ainda
aquelas que conduzem ao

vício e a todos os desre­
gramentos sociais que tan­

tas e tão grandes desgra·;
ças trazemà vida dos po­
vos nossos contemporâ-_
neos.

«Considera esta Câmara
que, não obstante todos
os requintes de educa�ão,
todo o indivíduo está su·

jeito a perder-se nás en­

cruzilhadas do vício se

não tem a ampará-lo, a

prientar-lhe os passos, a

'purificar.lhe os costumes

o amôr da familia e a res­

ponsabilidade do lar.
«O casamento é por­

tant o ovínculo, a mais só­
lida garantia da ordem e

prosperidade da família e

das nações.
«Proibi·lo é combater o

progresos com a mais po­
edrosa de tôdas as armÇls.
E' abrir de par em par as

portas às mais tçemenJas
monstrLlosidades. _

«E' portanto legítima e

até muito simpática a as­

piração das tlefonistas da
Anglo - Portuguese Tele­
phone Company" e se es·

tivesse ao alcance das atri­
buições desta Câmara a

possibilidade de solução
dêsse conflito, de melhor
vontade ela empenharia
tôda a sua influência no

sentido de obter da Com·
panhia inglêsa não só a'

necessári a autorisação.
mas ainda todo o possível

é'ira uma vez...
CONTO

Lembrava-se bem! Fõra

por éste tempo!...
........................

Chamava-se João) não. ti­
nha pai, nem mãi, ap�nas
uma tia com quem uuna e

que o .iraiaua
-

com indife­
rença.
Desde tenra idade que o

infortúnio numa pers�gui­
ção atroz) o. flagelava inces­

saniemente. primeiro o p_ai)
depois a mãi e por último os

estudos; t u d o , desaparece­
ra ... e sentia-se fraco) du­
ma tibieza'profunda, impo­
tente pára d,�mar b Destino,
Apenas de longe em longe,

ao recordar os entes queri­
dos) e os momentos felizee-«
há tanto, tanto tempo-uma
ânsia infrene se espalhava
em seu peito.
Até qué ...

Era noite de Natal e ti­
nha ido assistir à missa des-

- sa noite em que se celebrava
o nascimento de [esus que lá
longe) entre o Hebron e Be­
tel) viera ao mundo para re­

mir a Humanidade.
O Temploresplandecia em

miriades de luminárias.
Uma multidão alegre e

descuidada comprimia-sepor
todos os lados; e os seus olhos
já há muito vagueavam an­

ciosamente num palpite es­

tranho, quando de súbito),
junto a si, 'num clarão ra­
diante) se prenderam e en­

learam num- rosto' desconhe­
cido que corára primeiro e

sorrira depois, � .

En tão) instintivamente
aproæimára-se mais) cada
vez mais) e, nU11Já última
genuflexão, ombro com 0111-

bra) olhas fixos na Cruz e o

sangue a cachear-lhe em

desvairadojúbilo, apertou na
sua' uma mão' enluvada e

trémula 'que abandonada se

rendia .:',
-

T nt
:

- Nascera I esus ...

O fumo' do incenso. des­
prendendo-se do turibulo es­

palhava-se em tôrno, enove­

lando-se pelas :colunfltas e

tomançlo o rumo dos' céus­
enquanto. que pela face de
João duas lágrimas furtivas
e brilhantes desciam impe­
tuosamente e caindo-lhe só­
bre o peito se recolhiam no

coração ...
Antecos

Dr. Oliveira e Silva
MEDICO VETERINARIO

.
• 1"\

� _
._

Recebe chamadas para consultas
e tratamentos todas as 3.as-feiras
das 15 ás 17 horas na Séde do
Montepio Artistico Tavirense.

-

NOTA-NOI serviços prestados aos

animais pertencentes aos socios do
Montepio há, 26 % de desconto.

auxílio , para que cada
uma dessas gentis telefo­
istas fôsse - amanhã uma

boa esposa, uma exemplar.
chefe de família.
«Podem assim V. Ex.as

contar com todo o apuio
desta Câmara para os fins
de guaiquer representação
superior, no sentido de se

obter dos poderes centrais
a� necessárias providên·
Clas.»

Com tão notáveis adesões a

campanha da Liga de ProtHaxia,
tão simpática pelos seus altos
fins morais, tem forçosamente
de terminar pelo seu pleno triunfo.

Documentário da
Política Interna­
cional desde '933

II

1935

7-Janeiro-E' assinado em

Roma o acordo italo-franco pelo
sr. Pierre Laval, repr-esentando
a França, e pelo sr , Benito Mus­
solini, em nome da Itália, origem
da. guerra da Abissínia.

,

13-Janeiro-Realiza-se o-ple-·
biscito no territorio do Sarre ,

conforme as disposições do Tr a­
tado de Versalhes, o qual foi fa­
voravel á Alemanha por 477.1 Ig
votos, tomando assim esta

-

na­

ção posse do Sarre.
IO -Março-O general Goe­

ring" anuncia a existência duma
fôrça aeria militar na Alemanha,
o que é contrário ao, tratado de
Versalhes.
17 -Março. O chanceler Adol­

fo Hitler decreta o serviço mili­
tar na Alemanha, o que era

proibido pelo tratado de Versa­
lhes.
25-Março - O chanceler Adol­

fo Hitler diz no Reichstàg: - O
govêrno do Reich não assinar'á
qualquer tratado que se afigure
inadmissivel. Em compensação
observará qualquer tratado li­
uremente consentido, 'mesmo se

tiver sido assinado antes da sua

ascen'são aO poder. Observará
pois todas as obrigações resul­
tantes do Pacto de Locarno en­

quanto os outros 'signatários se

mantiverem fieis a êsse pacto.
E no mesmo discurso afirmai-c­
A Alemanha não tem ,a inten­

ção nem a ueleidade de imiscuir­
se nos negócios internos da Aus­
tria, nem de anexar êsse país,
nem de realiear o «Ancluss»:
14-Abril-Falência da confe­

rência' de Stressa,
Frente italo-franco britânica.
18 - Junho';;__E' assinado o acôr­

do navalanglo-alemão.
2-0vtubro-A Itália, sem

prévia declaração de guerra,
ataca a Abissínia, invadindo a

sua fronteira com fôrçasmilitares..
18-Novembr'O-A Sociedade

das Nações aprova por 52 votos .

ou seja por 52 países, as san­

ções articuladas no Tratado de
Versalhes contra a Itália, consi­
derando-a como «nação agresso·
ra» por motivo de 'guerra não
declarada, que empreendeu con­

tra a a Abíssinia, pais membro
da Sociedade das Nações.
10-Dezembro-E' inaugurada

a Conferência Naval, em Lon­
dr-es, que rião produziu resulta­
dos práticos em virtude da atitu­

de do Japão.
19J6
24-Fevereiro-A

.

Mandchú­
ria, estado-vassalo do Japão, as­

sina o pacto anti, comunista.
7-M(J.rço-A, Alemanha ocu­

pa militarmente a Renânia, e

rompe
.

com o tratado de Lo·
camo. '

8-Março-O chanceler Adol·
fa Hitler diz no Reichstag: -
A Alemanha não alterará a

paz'da Europa. Depois de trez
ano.�, posso considerar hoje con­

cluid,a a luta pela igualdade da
Alemallha. Não temos nenhumas
reivindicaçàés territorias na Eu­
ropa.
I-Abril-A Alemanha apre6

senta (um plano de paz» inclui'n­
do um pacto de não agressão
por vinte e cinco anos.

I-Maio-O chanceler Adolfo
Hitler diz no Reichstag:-Espa­
lhou-se a boato de que Alema­
nha ,queria invadir a Austria
ou a Tchecoslováquia; Tudo é
mentira.

Laranginha de Sala
(Bilhar Russo) ,

Em optimo estado. Vende
Luiz Filipe Monteiro Santos
-TAVIRA.

Anunciar no
" PoVO Algarvio"

é ter a certeza de exito
Mande executar oJ vossos impreso
101 na TltlOQ'RAFIA S O eO'R'R.O
Teje': 1i,9-VlIaReal de Santo Antonio

Fazem anos:

Aniversários.

Hoje-O menino Eduardo Baptista
Regato, .

'

.

Em IS-D, Carlota Adelina do Rego
Chagas e D, Rita da Encarnação Felis­
berto.
Em I6-D, Herminia do s Martires

Carvalho Peres,
Em I7-D, Estela Lemos Soares de

Maros, I), Virginia Chaves Ramos e o

sr. Manuel de Jesus Ribeiro,
Em I8-A meninaMuria Suzela An­

drade Ferreira e o menino Antonio da

Conceição Alegre
- Em 19 --D" Ana de -Mello Trinda?e, e

D, Mana Luiza da Tr indade Custódio
Palermo,
Em 2o-D: Umbelina Cruz e os srs.

João Estevarñ Baptista Pires) Sebastião
José Dias, Sebastião Baptista Leiria e

Sebastião do Nascimento Gonçalve-s,

Partidas e Chegadas
Tivemos o-prazer de vêr nesta cida­

dade o sr. Dr. Campos Palermo, 'nosso
prezado colabor�dor e correspondente
do "Pavo Algarvio» em Cacela,

-'

Registo de Nascimento

No dia 6 do corrente, teve logar na

Conserva tória do Registo Civil desta
cidade, o registo de nascimento dum
filho do sr. Albino Gomes Br arnão.
O neofito que recebeu O nome dt! Joa- ;

quirn da Conceição, foi apadrinha do
pelo tio materno sr. Joaquim Santana
Faleiro, e a sr." D, Sebastiana do Livra­
merito Moita,

Casarilentcs
-

No din 30 de Dezembro passado, te­
ve logar na residência da noiva, o en­

lace matrimonial-da .sr.v D" Maria An­
gela de Jusus Martins Fina, filha da sr.s
D, Maria José Martins Fina e dó sr. Pe­
dro Fina, com o sr. Manuel "Joaquim
Barradas, filho da sr a D. Rufina do
Carmo, falecida, e do sr.

....
Manuel Bar-

radas,
,

Paraninfararn o acto, por parte do
noivo os srs. Francisco de Paula Peres

- e José do Carmo- e pela da noiva sua

tia D, Virginia Figueira e a sr." D, Zul­
mira- do Carmo Barradas Cardeira.

- .NQ dia 3_1 do mesmo, realisou-se na
, residencia da noiva o enlace matrimo­
nial 'da sr.s Dv.Ana Pires, filha da sr,'" D,
Maria José .da Trindade Pires .e do sr.

Francisco Viegas Pires, com 'o sr. Celes­
tino dos Santos Amaro Junior' ernpre­
gado ferroviário-filho da sr.s D, �Franci�-,
ca Viegas Amaro e do sr. Celestino dos
Santos Amaro, _

Paraninfaram o acto', por parte da
noiva e do noivo, seus palS,
Aos recencasados, deseja o «Povo

Algrrvio, .inum eras felicidades.

Depois de longa ausencia volo'
tamos a admirar hoje os . dois
eximios bailarinos Fred Astaire
e Ginger Rogers na hilariante
comedia musical Vamos Dansar?
filme que o publico ovacionou
na estreia em Lisboa por ser

uma obra surpreendente e um

tanto diferente de todos os ou­

tras filmes do cele-bre par, prin­
cipalmente nos novos motivCls de
riso.
A realis3ç'ão é luxuosa, as

canções são uma delicia e os bai·
lados admiraveis, sendo muito

apreciada uma dans a c'lFlssica pe­
la bailarina Harriet Hector.
O complemento desta engra,

çada produção é uma comedia
espirituosa polvilhada de graça.
Estreada com o titulo: Por

stta dama _é actualmente apresen­
tada com o nome. de O Rei dos
Espadachins.

5.a feii-a-Exibe-se um gran ..

de sucesso de Ig39 com a diver­
tida comedia Com a verdade me

enganas, super-produção que al·
cançou varios premios.
A' realização de Leo Mac Ca­

rey junta-se o soberbo desempe·
penha de Ir�ne' Dunne e Cary
Grant.

,

E àssim com uma historia cu·

riosa' e chei a de irresistivel co­

micidade, elenco e direcção
excelentes iremos admirar um

grande filme Contrabandistas do
ar é um fil¡ne de acção que com·

pleta maravilhosamente o pro·
,

grama. ,

No genero policía! com as_pe�.
seguições aéreas e uma quadn­
lha de terri veis bandidos, deve_
ser de agrado certo.

Por motivo imprevi�to só po·
dem realizar·se este ano 5 bai­
les de mas-::aras, os quais têm
início no dia 28 do COlTente mez,
domingo 'magro).
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Um dia mais na vida é um a menos,
de quantos inda temos p'ra viver!
Um dia mais na vida, bem sabemos
que é menos um que falta p'ra morrer.

Un dia mais! E nem sequer podemos
vivê-lo como bem nos parecer;
E' mais um dia ainda que perdemos,
é mais um dia ainda p'ra sofrer.

,

E eu penso, meu amor, na crueldade
de nos termos achádo já tão tarde,
e a minha alma punge estranha dor.

Um dia mais, passado de jugida,
aproæima do jim a nossa vida,

) aproxima do fim o nosso amor!

Aliae Oganclo
«Era uma vez um amor»

[iuros t RtVistas
cA poesia ele torge el. 'ima»

-Já há tempo que recebemos
..

com grande prazer um exemplar'
dêste belo livro, mais urna mo­

dalidade do escritor Manuel An­
selmo, nosso particular amigo a

quem devemos bastas provas da
sua amizade.
Quizemos publicar imediata­

mente a respectiva crítica, mas

outros afazeres nos fizeram des­
viar a atenção. Não é porque
Manuel Anselmo, nome já con­

sagrado nas letras pátrias, pre­
cise da nossa crítica, mas enten­

demos que temos esse dever.
No próximo número do «POVO

Algarvio» diremos da nossa jus­
tiça.
Anunciamos hoje e com bas­

tante atraso, o aparecimento des­
se livro e para ele chamamos a

atenção dos nossos leitores.
Que Manuel Anselmo nos des­

culpe esta involuntária falta, cer­
lOS de que isso não envolve da
nossa parte menos consideração
pela sua pessoa ou pelo seu va­

lor intelectual, pelos quaes te­

mos a maior consideração,

cellntigas»-Da nossa ilustre
colaboradora. Sr: 8 D. Vitória
Régia, recebemos um exemplar
dêste seu novo livro de versos

acabado de sair dos prélos.
Agradecendo a gentileza da

oferta, daremos -nurn des próxi­
mos numeros do ((POVO Algar­
vio» as nossas impressões.

'Boletim ela Assoaiac;ão eomer·
elal elos 'ojistas el. '�sboa-N.o
38-sumár:o: União de Grémios
dos Logistas de Lisboa; O co­

mércio e a acção governamental
perante as consequências da

guerra. por Virgílio Fonseca; O
Estado Novo em face do Capi.
tal, por Fernando Campos; Ins­
trução profissional, a desorienta­
ção dos paes na educação dos
filhos, por Acurcio Cardoso; Os
receptores populares da T. S.
F. e os interesses legítimos de
Emissora Nacional. do comercio
e do público; Previdência Social,
por Sobral J."; Vida Associari­

va; Corporativismo; Caixa de
auxílio ao pequeno comércio;
Assambarcadores e especulado­
res; Retrozarias; Tabacarias; In­
formações; etc.

/

lnformac;ão Yiníaola-N. o 52
-Sumário: Ideario da Revolu­
ção Corporativa, do dr. Castro
Fernandes; Financiamentos; Dois
anos; Porque não temos um mu­

seu do Vinho?; «Bonnum Virium»;
O Vanino no Vinho; Fabrico de
Vinagre vinico; O Vinho e as cio.
vilisações; O Vinho na Culinária.

O {)irilau-LeUuras infantis
ilustradas-Acabamos de rece·

ber os números 7 e 8 desta in­
teressante publicação infantil.
O número 8 que temos pre­

sente é dedicado ao Natal e en·

cerra 16 páginas cheias de gra­
vuras ¡¡ 2 côres e magnífica lite-

COMARCA DE TAVIRA

RNUNele
Faz-se saber que correm édi tos

de trinta dias a contar daz ," pu·
blicação deste anuncio citando Ma-·
nuel Gonçalves da Conceição, au­
sente em parte incerta, que foi re­
sidente no sitio da Praia, fregue­
sia da Conceição, desta comar­

ca, para no praso de cinco. dias·
posteriores ao dos éditos, pagar
a quantia de noventa e sete es­

cudos e quarenta e cinco centa­

vos de imposto de justiça e.quan·
tias acrescidas liquidadas nos au­

tos de transgressão que contra

eje moveu o Mmisterio . Publico
nesta comarca ou, em igual pra-

, so nomear bens á penhora bas­
- tantes para esse pagamento sob
pena do direito da nomeação ser

devolvido ao mesmo Magistrado
seguindo-se os demais termos do
processo de execução.
Tavira, 6 de Janeiro de 1$)40.

O Chefe da I.
a secção

José Mateus Mendes
.

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito,
J. de Deus Pereira

Anuncios e pedidos de Assinaturas
para o iI Povo Algarvio» recebe

a Tabacaria Jósá Maria dos Santos
:-: Tavira :-:

ratura, pelo preço de 50 cen­

tavos.
Brevemente (O Pirílau» co­

meçará a publicar em folhas sol­
tas a maravilhosa construção dos
Pavilhões da Exposição do Mun­
ao Português, pois é a constru-

"ção de maior imponencia que
até hoje tem aparecido em pu­
blicações dêste �énero.

((O Pirilau» e da Casa Edito­
ra Henrique Torres. Rua de S.
Bento, 279, Lisboa, e encontra­
-se à venda em tôdas as papela­
rias, livrarias e tabacarias.

l(iela cie erisfot segundo os

Evangelhos e as revelações de
Catarina Emmerich.
Encontr-a-se em distribuição o

fasc. VIn (4.0 volume) desta ilu­
cidativa publicação (Rua do Lo-
reto, 34, s/loja-c-Lisboa. .

A ruina de Jerusalém
Aproximando-se o termo da

vida de Cristo na terra, Jesus
desmascara a hipocrisia dos fari­
seus, que pretendern denunciá-lo
ao poder romano, dizendo-lhes:
Dai a César O que é de César e

a Deus o que é de Deus.
Simultane arnente profetiza a

ruína da cidade santa dos judeus
dizendo: De ti, Jerusalém, nâo
ficará pedra sóbre pedra.
E' ês[e certamente um dos

fascículos da presente obra, mais
cheios de emoção e ensinamen·
tos morais.

Agradecemos o exempíar ofe·
recido.

&nuerno
Pesadas nuvens toldam o

Céu, há pouco de anil, e

caem sõbre a terra bátegas
· de água. Lágrimas celestes
que traçam nas vidraças ex­

quisitos desenhos. Lágrimas
abençoadas que regam a ter­
ra e a fortificam,
Impiedosas' lufadas saco­

dem as árvores e fustigam
os edificios.

Que flagrante contraste o

do Lar!
Cá dentro tudo é suave,

morno � caricioso porque o

amor de Deus e o amor da

familia o confertam. Mas
lá jóra o jrio é cortante . e

a neve não. cess� de cair.
_

a Céu lança pequeninos
tlacos de alvura imaculada,

· que lentamente vão cobrindo
tudo. A Natureza touca-se
de branco, Alma una, con­
trita a purificar-se para re­

ceber Jesus!
Nessa paisagem de lenda,

as árvores, vultos dantescos,
erguem. ao Céu os braços
descarnados em súplicasafli­
tivas! ...
Na sequência interminá-

· vel das horas o tempo mar­

coa as doze badaladas da
meia-noite. Então, oh! sur­
preendente maravilha!
Rasgou-se o denso nevoei-­

ro e as estrêlas cintilam com

desconhecido julgor! Os si­
nos repicam alegremente,
anunciando aos homens que
nasceu ¡esus! ...
No templo, os cristãos

prosternados, adoram e bei­

jam o Deus Menino, que en­

tre llores, milhares de' lu­
mes e nuvens de incenso, sor- .

ri à humanidade.
. .

E sorrir-lhe-à sempre com

desvelado carinho e amor

através dos séculos e séculos
semfim!
E' portanto o inverno a

mais linda estação do ano,

porque no Inverno nasceu o

Nazareno o doce Rabi, que
veio remir a humanidade,
desvendando às almas des­
lumbrantes horizontes! ...

Vitória Ré_ia
Natal-I 93 9·

Aparelhos de T. S. 'F .

r40VOS - JVlod�lo 1940

ao alcance de todas as bolsas

VENDE

desde 350$00 cada aparelho

VíroneidCO fJoúin!Jo lIoimunúo
TAVl:RA

Informações
de Lisboa

O Chefe do Estado recebeu, no
dia I de Janeiro, no Palácio de­
Belém, o Corpo Diplomático acre­

ditado em Lisboa. A recepção
tradicional teve a solenidade cos-

.

turnada-c-a-pesar-das audiências te­
rem sido, este ano, em separado.
O Ministro da Noruega e o Encar­
regado de Neg6cios da República
Chilena aproveitaram o ensejo pa­
ra entregarem ao venerando Chefe
do Estado, respectivamente, o Co­
lar da Grã Cruz da Ordem Norue­
guesa de Santo Olavo e o Grande
Cordão da Ordem de Mérito do
Chile.> A projecção do prestígio
português não está limitada' aos

países que se encontram prôximos
de n6s.

'

-Expressivos na sua simplici­
dade cordial-e-os telegramas troca­

dos, a-propôsito do ano Novo, en­
tre os Chefes do Estado da Ingla-'
terra, Espanha e Roménia e o

Chefe do Estado Português. No
seu telegrama, Sua Magestade Jar.
ge vi da va relêvo à eircunstância
de Portugal festejar êste ano o 8.°
centenãrio da sua Fundação e o 3.0
da Restauração da sua Indepen­
dência.
-A «Obra das Mães pela Edu­

cação Nacional» -cuja acção nota­
biIfssima bem merece os me­

lhores elogios-distribuíu a 33 fa­
mílias os «Prémios Peixoto da
Fonseca», destinados sõ a familias
com mais de 5 filhos. A familia
célula fundamental do Estado No­
vo-encontra hoje em Portugal
franco estímulo.e justo incentivo.
-E' pela renovaçãopermanên­

te dos seus quadros que um Exér­
cito se mantém à altura de si pr6-
prio. Os Jornais diários noticiaram
agora que foram promovidos a

Brigadeiros os Coronéis Tírocina­
dos Alfredo Ernesto da Cunha, Jo­
sé da Conceição Mascarenhas, Luiz
Nunes da Ponte e Aníbal Valdez
de Passos e Sousa.
-Disraeli mesmo antes de ter

sugerido a André
-

Maurois uma

das suas mais célebres blografiae
-era um figura hist6rica de.uní­
versal prestigio. Compreende-se,
pois, o êxito que despertou a pe­
ça do escritor brasileiro Ricardo
Magalhães Júnior, estreada há dias
no Teatro Nacional de D. Maria
II. Lord Beaconsfield é evocado,
nessa comédia dramática que tem
o seu nome, num forte ambiente
de sugestão.
-A Senhora Embaixatriz de

Inglaterra entregou à Liga de DeM
Iesa dos Animais e à Sociedade
Protectora dos Animais importan­
t�s donativos oferecidos a estas
pelas colecti vidades zoôfilas de
Londres. Numa época em que as

mais sombrias preocupações pesam
sôbre o Mundo não se pode negar
a êste facto um significado de ter­
nura que merece divulgação.

Bsslnal O "POVO HIga rvio"
levada hoje aos extremos de tô­
da a evolução do mal, que vem

do passado, não' é entre demo­
¡;racias e fascismos, senão entre
o mais profundo e radical Cida­
vilização, e o espirito bárbaro,
selvagem, dos que a odeiam de
morte, acarinhados por -todos os

que receberam as suas luzes,
mas que a atraiçoaram nos seus

fundamentos cristães.

buz de Tavira-
. Com .sua esposa regressou de Lisboa
aonde foi sugeito a uma grave opera­
ção encontrando-se já um pouco me­

lhor o Sf. Sebastião Martins Palmeira,
Presidente da Junta desta Freguesia,
-Com 80 anos de idade faleceu nesta

• freguezia, donde era natural, o sr. Jus­
tino Correia Dourado, sendo o seu fu­
neral muitíssimo concorrido, tendo si­
do organizados no prestito fúnebre di­
versos turnos por p'essoas amigas e de
sua familia, Dirijiu o mesmo o sr.
Amandio Chagas Neto, O finado era

sog,:"o do ST. Antonio Martins. Palmeira
e avô do ST. Sebastião Martins Palmei­
ra e da sr.s D. Almerinda Correia Pal­
meira.
-Também faleceu em Tavira, sendo

sepultado nesta freguezia, de onde era
. natural; o sr Marcelino Lourenço de

52 anos de idade, velho nacionalista e
assinante do "Povo Algarvio»,
-Com 24 anos de idade faleceu a sr.s

. D. Maria Marta Mendonça, esposa do
sr. Custodio Maria Puga, residente no

sitio de Bernardinheiro.
.

O seu funeral que foi uma profunda
demonstração de pesar foi dirigido pelo
sr. Victor Madeira Ramos.
A urna foi conduzida nos 3 primeiros

turnos por senhoras de familia e 'IS bor­
las por meninas, seguindo-se depois os

ultimas dois turnos de condução, por
parentes da falecida,
O funeral foi composto pelos seguin­

tes turnos:

1.°_ -Antonio Lopes de Brito, José
Romeira, José Henrique, José Henrique
Junior, João Pedro Viegas e Marcos
Gregorio, -.

.

2"o-Justino Viegas, Joaquim Gaspar,
Francisco, Palmeira, José Lindo, Fran­
cisco Valente e José Fialho,
lo-Antonio· de Mendonça Lindo,

Ilidio Nobre Teixeira, Joaquim Damião
Palmeira, Antonio José Palmeira, José
Pedro Palmeira e Joaquim Ascenção de
Freitas,

4 o-João Jacinto, João Bento, Fran­
cisco de Jesus, Silvério Cavaco, Manuel
de Freitas a João Bugio,
S,o-Manuel Pedro Cabrita Junior,

Pedro Coelho, Joaquim Neto, José Ma.
rim, Arnaldo Viegas e Francisco do
Serro.
6,o-José Gonçalves Valente, Leandro

Viegas, Francisco Leandro, Raimundo
Morgado, José Maria e Francisco José

. Pereira,
7,0-por parentes mais próximos da

falecida-José Cavaco, Ventura Ladei­
ra, Manuel Cavaco, Paulino Gago, José
Inacio Massena e Victor M, Ramos,
A ambas as familias o "Povo Algar­

vio» envia sentidas condolencias,-e.

ehuvas
Chuva registada até 8 de Ja­

neiro:

Dia 1 10,4 m/in
}) Z 50,9 »

» 3 Z 1,1 )1

» 4 4,4 II

» 5 0,2 )1

» 8 IZ,q »

99,9 II

De Setembro a

3 1 de Dezembro
até 8 de Janeiro

509,0
99,9
608,9

»

Il

«A ficção dos blo­
-co, ideológicos»

Com êste título, preferiu o sr.

engenheiro Silva Dias, ao micro­
fone da Emissora Nacional, a

quarta palestra de divulgação da
doutrina do Estado Novo, da sé­
rie promovida pela Comissão de

Propaganda da União Nacional.
Dividido o Mundo em blocos

ideológicos de luta, como o pre-.
tende o critério materialista das
democracias, o sr.' engenheiro
Silva Dias, depois de salientar
o vazio de certas expressões so­

noras, ou frases feitas, em voga
nos séculos XVIII e XIX, e de
outras que correm actualmente,
conclue, com tôda a justeza pela
falsidade daquela divisão, ou, o

que é o mesmo, pela ficção dos
ditos blocos, e diz:
(Felizmente, as ficções desfa­

zem-se, os mitos esvaziam-se,
porque o clamor dos factos mos­

tra nos que o caracter da luta

que se trava no Mundo não é en­

tre dernocr acias e fascismos, mas
entre a Civilização e a Barbárie».
Tem razão o sr.' engenheiro

Silva Dias. A luta que se trava

no Mundo, começada, pelo me·

nos, no . sé.::ulo XVIII, que divi­
nizou a Razão e a Natureza, e

continuada depois, no século
XI·X, que nos deu a campanuda
mas falsa trilogia da Igualdade,
Liberdade e Fraternidade; essa
luta, ideológica, sem dúvida, e

»

Dias de maior chuva nos anos

abaixo indicados:

1930 -31 Out." 30,7 m/m
lq31-z3 ') · 44,2 »

1932-28 Fev.o 58,8 »

1933-Z1 OULo 44,0 »

1934- 6 Abril · . 35,2 »

1935-z7 Junho 38,8 »

1936-27 Nov.o · . 48,8 »

193�-20 OULo 4l'S »

193 - 1 1 Dez.o 4 ,4 »

1939- 3 Out.o 68,8 »

Tavira, 5-1'4°
F. S. 'adink.



4 POVO ALGARVIO

CAM
Compra de cambiaes, notas e moedas

estrangeiras.
.

==

Casa autorisada pela Inspecção
do Comércio Bancário

•

José Viegas Mansinho
TAVIRA

Pau lf no & Graça, Lda.
RUA JOSÉ PIRES PADINHA

..

TELEF"ONE N.O 41 TAVIRA

Os melhores Artigos de Mercearia
Excelentes Chás e Cafés

Puro AZEITE DO ALENTEJO

Finos VidrosLíndasLeuças Bons Talheres

Duráveis Esmaltes e Ferros de Engomar
Saborosos Licores e Vinhos do PortoGostosa Confeitaria

/\

Chique Papel de Carta� Variados Brinquedos
Escolhida Perfumarla das marcas: NALLY, BENAMOR, SANTA

CLARA, TAIPAS, etc.

Sabonetes - loções - Rouges - Batons - PúsdeArroz

Pastas Dentifricas, Cremes Dentifricos, e�c.
Apreciáveis Descontos aos Revendedores

JY.I:ÓDICOS PREÇOS

---------------------------------------

�U8
.

balo' aparslhn
«PHILIPS»
-------

. Á VENDA.

no Cunha.& Dias, Lda.
TAVIRA

�------.------------,----------------------

COMARCA DE TAVIRA

t\NUN�IE)" Dr. Morais . Simão
CLíNICA GERAL

Faz-se saber que correm édi­
tos de trinta dias a contar da se­

gunda publicação deste' anuncio
citando Manuel Rodrigues Perei­
ra, ausente em parte Incerta que
foi residente na Rua da Praça
desta cidade, para no prase de ,

cinco dias, posreriores ao dos
éditos, pagar a quantia de noven-

ta e sete escudos e quarenta e

cinco centavos de imposto de jus­
tiça e quantias acrescídas liqui­
dadas nos autos de transgressão
que contra ele rnoveuo Minisré­
rio Publico nesta comarca ou,
em igual prazo nomear bens á

penhora' bastantes para esse pa­
gamento .sob penado direito de
nomeação ser devolvido ao mes­

mo Megistrado seguindo-se os

demais termos do processo de
execução.
Tavira,6 de Janeiro de 1940.

O chefe da J.R secção,
José Mateus iV!endes

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito,

J. de Deus Pereira

Cirurgia, Partos e Dentes
Consultai das 15 às'18 horas

Abriu a sua clínica na

Praça Dr. Padinha

TAVIRA.

Vende-se, situada no sítio
da Torrinha (perto da Altu­
ra-Cacela), tendo também
terru para semear.

Quem pretender, dirija-se
ao proprietário, Mário Fais­
ca, residente em Tavira na

rua Candido dos Reis, n."
129.
----------------_.-

Hssinai O "POYO HlGHRVIO"

Vende-se
Uma hort a, com abundân­

cia de agua e casas de mora­

dia, no sitio do Pinheiro-Li­
vramento.

Facilita-se o pagamento
Nesta Redacção dão-se todos
os esclarecimenros,

Curso de Regentes
Professora leciona.

Preços módicos, quem pre­
tender dirija-se a esta Re­
dacção,

Aos Pais, Noivos: e Padrinhos
·

!
.

•

,

rem V.!fx.a o� �eu� fUho�
para ea�ar1

Vai V.

•

�ro.

LANIFle,os E ALGODOES

QM�E-TIOO�£:VE:�
. .

> ,

PRAÇA DA REPUBLICA 28=29-TAVIRA

Esta casa continua sempre a marcar' pela qualidade e r.eduzidos preços dos

seus ârtigos POIS O BOM NOME VALE_MAIS QUE OURO,

E a qualidade dos seus artigos dão sempre o bom nome·à· esta. casa.

Alguns numeras do -Dicio­
nario da 'Grande Enciclopé­
dia Portuguesa e Brasileira.
NestaRedacção se infor-,

ma.

Onnha &: Dias, L.da
. a- nu.4- �� �1�!n�A�! -lC

TAVIRA

Agenéia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa !'

Yanaa aa labaoo 8 fosfuros
aos melhores preços

Condições especiais
para revendedores

I'

Aos Snrs. 'Construtores
I

Grande liquidação de todos os artigos
de ferragens. existentes na DR O aA RIA
TÁ VIRENSE.

Apesar da enorme s u b ida de prêços
esta casa liquida todos os s e u s artigos,
tais como: fechaduras inglesas, Fechos, Fi­
xas, Lemes, Trincos; Pregos, Parafusos,
Ferramentas etc. etc. com grandes descontos.

M. S0USR ReSA

Rua José Pires Padinha, 38 a 41

TAVIRA, ,

"

Y1END�l4!�SB
FIGUEIRAS em viveiro das
seguintes variedades:
Euchárias brancas, Eucha­

rias pretas, Cotias, Lampas
brancas, Lampas pretas, Bê­
beras e Baforeiras ou de to­
car, Quinta da Fidalga-Ca­
cela.

AMINDDII141
Vendem-se em viveiro na

Quinta da Fidalga - Cacela.

o «Povo Algarvio» ven­

de-se, em Tavira, na
. Tabacaria Santo,.

TELEFONE 59

É O número da TIPGRAFIA SCRR
Vila Real S. Antduio

onde V. Ex," deve mandar executar
os trabalhos tipográficos e carimbos.

Amendoeiras
Vende amendoeiras, robus­

tas e bem educadas, para
plantar, Jaime da Silva Brito
Neto - Rua D. Paio Peres
Correia, N.O 8, LO-Tavira.


